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� -'Cartaz Turístico (l'o Algar.ve
INICIÀM-SE já no próximo

dia 15 'de Agosto as tradi­
cíorraís festas de Tavira que,
pela'

. exuberância dos stus

atractivos, pode dizer·s,e sao.

um cartaz turístico ao Algarve.
A' formosa cidade engrinal-,

da-se e ésboça o aeu mais belo
sorriso para saué:làr todos aqúe­
les que a visitam, para os

receber com a sua hospita­
lidade readícional.
E Ó Gí1ão no seu lento

caminhar escuta -. no doce'
murm6rio das suas. águas
essas Hadas can�ões, entoa­
das pelas serenatas.

Se 'co�pilarmos o progra­
ma hesitamos na classifi­
cação do melhor número tal
a sua disposição e. numa

sequência de atractivos emo­
.cionantes, asaisriremos às
serenatas e cortejo náutico.
Com canções entoadas pe­
los melhores artistas n icio­
nais e deslumbrante queima
de fo�os de artifício (presos
e soltos) genuina,mente mi­
nhotos. Cantares e Danças'
regionais; IFestival da Can­
ção de Tavira e Batalha de
Flores Nocturna.

.
Quatro noites de festa que

ficarão na recordação de todos.
Os cartazes já se encontram

espalhados pot toda a parte e

den rro de breves dias a Co­
. missão fará a distribuição do
programa geral.
Tavira vai pois nos proxr­

mos dias 15. 18, 24 e 25 de

.

Àgosto desfolhar mais umas

páginas deliciosas do livro
doirado das suas recordações.
num ambiente de esfusiante
ale'gria, onde impera a luz, a
vida e a mocidade a re£l�ctir­
-se no' fun'do maravilboso
de beneficência.
Fruto de um conjunto de

d ispun'hamos a alinhavar es­

tas .línhas tele'£onamos para o

Provedor'da Misericórdia, pa-
_

ra. colher' mais' alguns elemen­
tos e arriscamos a pergunta.
Qual a: SUIL opinião sobre o

programa das nossas próxi-
mas festa:s? ".

Resposta. imediata ---'- exce-

Cinco anos �ue no tétrico si­

lêncio do túmulo, permanecem
as venerandas cinzes de quem
na vida sob o terno eilúvio
plangente de poética lira, sou­
be bàbilmente espraiar-se nas

subtilezas do belo. E na morte,

queda-se na mudez emocionan':'
te de quem versar já não pode.
Mas o seu nome respeitado e

querido. continua a imortali­
zar-se no susve : perfume de
uma saudade, que morrer não

podeI ISIDORO PIRES!
Assim, nestas sinceras ex­

pressões surge-nos na nossa

depâuperada mentalidade,pela
fé que religiosamente nos as­

siste e orando no sufrágio pie­
doso' de tão boa alma. acredi­
tamos como foi um bem, (Jue

transpondo o limiar d� Eter-
. Continua nil 2.8 pAgina

Foi autorizada a execução
da obra da ampliação da Casa

do Povo da Conceição de Tavira

Por despacho do 8r. Mínl8tro
da8 Corporaçõe8 e Previdência
Social. foi autorizada a execução
do proje(·to de alteraçõe8 A am­

pliaçã� do edificio da 8ede da Ca-
8a do Povo da Conceição, obra or­

çada em 365.000$00.
Vão poi8 dentro de dia8 iniciar­

-8e a8 referida8 obra8 pelo que fe­

licitam08 08 dirigente8 daquele
'Q1'ian18�Q eQrporativo.

29 JUL 1963

SUGESTIVO URRO ALEGÓRICO DAS USUS DA CIDADE DE UVIRA

boas vontades', de coiaboração
expontânea de meia dúzia de
tavirenses.da proficiente ocien­
tação do Provedor da Miseri­
córdia e do carfnho inexcedí­
vel do Presidente do Munid-

"P�o. as festas prosseguem no

seu caminho luminoso nurna

demonstração absoluta, clara
e irrefutável do bairmsmofa­
virense.
lima organização desta na-'

tureza obedece a muito estudo,
muito trabalho, bastos planos
e sobre-tudo a uma extraordi­
nâri» força de- vontade capaz
de debelár as m i] e uma difi­
culdades que se anteparam.
As festas da Misericórdia,

como é natural. são .o assunto

dominante das conversações
na hora present�
Todas os membros da Co­

missão tostão a viver sob a for­
te pressão dos nervos para con­

tribuir com o melhor do seu

esforço e boa vontade para que
o seu brilho ofusque o dos
anos anteriores.
Precisamente quando nos
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UMA· CARTA
Meu caro Virgínia Pires:

Muito obrigado pelas refe­
rências à minha pessoa na

N. R. do último ntÍmero do
«Povo Algarvio». Não as es­

·queço e comoveram-me, por­

que o coração de um velho fà­
cilmente se comove.

'

Atingido pelo limite de ida­
de, deixei de pertencer ao nú­
mero dos válidos, ingressando
nas fileiras dos inválidos da
burocracia nacional.
Olho' para trás e vejo uma

estrada que percorri durante
Conunua,tla a.· página

lente. d� melhor que até hoje
esboçamos. Estou plenamente
convencido que as festas exce­

derã,o tudo o que já vimos,
Até o excelente número das se­
renatas será mais empolgante
quer pelas vozes que nejas co­

laboram. quer mesmo pelo ele­
vado número de barcos artis­
ricemente orna:t;n'entados' que

Continua na liB pâgína
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e a l'e r taum, brado
-

a o s, T i;1 v i r e n s el s

T4�1�4 vem de há'muito lp­
tando com 8 dificuldade

de Um cinema moderno. que,
ofereça todas as' condições' de
comodidade e�a amplitude su­

ficiente para evitar o sisreme.:
pouco simpáticc das «senhas de
racionamento» a .::tue a Dírec..
ção teY'e de recouer.-para ga..-
rantir os lugares aqueles que
habitualmente frequentam. o

cinema.
, Depois de vários projectos,
de 'hip6teses de construção de
um moderno cinema na'Horta
d'EI-Rei, a direcção da Em­
pr�sa de Espectácul08 Tavi­
rense, no desejo de colaborar
com os da popule ção, resolveu

. vender o Teatro António Pi­
,��, para assim facilitar o

cami� 8'tlueles que estives­
sem interessados na constru ..

ção de um novo teatro ou na

remodelação. '

Não aparec�ram concorreu-

-

�ancho folclórico

da Casa· do Povo da Conceição
Conforme notlcíamos, a convite

da CAmara Municipal de Ltsbcá
exibe-se hoje. no EMtádio do Re8-
telo o excelente Rancho Folclórico
da Caaa do Povo da Conceição,
que ontém, A noite, com grande
êxito, se exibiu nas festas da vila
de Monchique.
Agtjardamo8. que desta exibição

re�ulte mais um triunfo para o

aímpãtíco núcleo actlsttco taví­
reuse.

o (iinási1o d-e Tavira
na Vo,ita ii ,P9�t,ugal,
A· três dias do início da

«Festa do, Ciclismo Na­

cional» cognominaçâo. atribúí­
da à Volta a Portugal em bi­
cicleta. e que este ano atinge a

XXVI edição. todos os clubes
parricipantes ultimam os seus

•
.

I

preparatrvos,
Dois clubes algarvios. o Gi..

ná ..io de Tavira e o Louletano
estarão presentes nesta tão
sensacional como dura prova.
de há anos para cá levada a

efeito sem qualquer interregno.
Foi precisamente, na séde do

.

clube ta\Tirense que tivemos
o ensejo de· contactar não só
com alguns dos dirigentes e

técnicos que diáriamente cru­

zam a porta da Rua José Pires
Paqinha. como ainda com os

ciclistas que formarão a equi-
. pa do Ginásio e se encontram

TROVA

J
- Hão há nunca amor perfeito
Sem torturo e sem cuidado.
Amar é ter Deus no peito
Outra vez cruxificodo.

Â"QuSIQ Gil

AS FEST�S, n'A. MISERICÓRDIA DE, TA\URA
I'

já há dias em regimem de es­

tâgio e de uma preparação es­

pecial. Por isso, fácilmente
obtivemos. através dos vários

Continua na 4"a pãgma

FESTIVAL
no p.arque da. Casa do

�ovo de Luz de Tavira

Promovido pelo Centro de Re­
creio Popular da Ca8a do Po­

vo de Luz de Tavira, realiza-8e
hoje, no 8eu parque de8portivo,
um intere88ante fe8tival no qual
actuam a con8agrada fadi8ta Ada
de Ca8tro e � orque·�tra Califórnia.
Na tarde haverã um de8!lfio d�,

futebol entre a equipa da CaRa do
Povo de Luz de Tavira e uma da8
melhore8 equipa8 do torneio po­
pular de Olhão.,

. A Casa do Povo de Luz não 8e '
.

poupando a esforços tem promo­
vido intere88ante8 ft!8ttvai8. n08
quai8 têm actuado algun8 d08 me­

lhores .valores artí8tico8 nacio­
nai8, para recreio d08 8 �U8 a880-
ciad08 e de que compartilha, pode
dizer-8e, toda a população da fre­
gue8ia, que enche literalmente o .

va8to e pltorellco recinto teél'ica-
mente iluminado. ,

O cartaz apre8entado para hoje
é sem dúvida muito atractivo e A
noite o parque da Ca8á do Povo

fegor¡ltal'� ele pÚbltqo e alegria.

tes ou para' melhor dizer as

propostas apresentadas foram
irrisórias em- relação '80 valor
real: daquele edifiCio e respee«
tivo equipamento.
No passado domin�o reali­

zou-se uma Assembleia �e­
'lal; com a presence do' sr.

Presidente da Câmara. para
ver qual a soluçio'a du a um

problema que duma, maneira
geral interessa a toda a cidade.

\ Não assistímos, por não fer
I sido convidados para tal, mas,
segundo nos ínformam, o pro­
blema só será solução com a

emissãode mais.alguns milha .. "

res de acções para fazer face. à
. remodelação ,e atmplificação da
actual sála de-espectâeulos.
As àcções terão o valoe no­

minal de 100$00· cada, verbAS
que serio (logo entregues me­

, diante recibo passado pela di­
recção do Teatro..
Tavira só poder' ter um ci­

nema moderno. como as outras

localidades do A:l:tarve se os.

seus habitantes estiverem dis­
postos. a colaborar tal como

aconteceu quando da conatru ..

cão do actual Teatro Ant6nio
Pinheiro.

Continna na 3.· pâgtna
................... ' ..

Df AlBERTO- MARQUfS DA SilVA
O poeta acaba de nos mi­

mosear com mais um feixe de
poemas da-sua uquintada sen.

síbil ídade Hríca, que intitulou
de «JaneJa Azul"'.
Alberto Marques da: Silva

na SUa lim.pi­
da inspiração
tão' bem no.

canta em vee­

so cheio de
.Hrismo as be­
lezase do

.

seu

Algarve có­

mo es boça
em ar deára­
ça. o seu sor.

riso rromco

sobre os mais
variados mo­

tivos e assim voando na asa:de
um sonho.luminoso, em ex·ta..

se de beleza, oferece-nos o Seu

quarto volume de versos.

Os seus versos são escritos
com sentimento purque expri­
mem a linguagem do coração.
.Ouçamo-Io :.

Continua na 3.& p¡\gin�

Feira da Boa Morte

Realiza-8e n08 próxim08 dia8 1
e 2 de Ag08to, a tradicional Feira
ela Boa Morte. que atrai ao va8to

largo da Atalaia allrun8 milhare8
de pe880a8, 8endo fértil 80bretudo
em tran8acçõe8 de gado8.

Este número foi Yisado pala
U e 1_ 8 g a ç ã-,or, d 8 ç 8 n s u r a
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f'�tá delineada a dar-nos me­

lhores possibilidades, pois não
só a etapa Beja Tavira, corno
o contra-relógio Tavira Loulé,
pode .proporcionar-nos boas
claesificacêes, Vai ser Il mi...
n ha melhor volta pois sinto­
-me numas' condições que já­
mais notei.
Meu irmão deverá ser o

vencedor e por equipas, se não
fôr o Ginásio a 1,8 equipa será.
pelo menos a 2.8•

Manuel Jacinto Machado.
Nâ�ceu

.

em 14 de Janeiro
Je 1943�
'Natural - doa Estorninhos,

Conceição de Tavira.
Subiu à categoria actual es­

te ano.

Pat se tratar; da minha pri­
meire; Volta a. Portugal, pen-­
so qtie irei encontrar muitas
dific�ldades. Espero contudo,
éhe�ar aq, fim_ e procurareí, so­
bretudo, dar todo o meu esfor..
co em proveito das cores do'
Ginásio. Tenho fé. muita fê,
mesmo, que não serei o último

,

da classífícaçãe geral.
,

O Jorg�' Corvo será o ven­

ceder a' não ser que apareça
para aí, uma revelação capaz
de orÍginar alguma surpresa.
E estou em' crer que isso vai
acontecer. • • _

Por equipas o Sporting, será-
o vencedor pela certa.
Fernando Evaristo Jacinto.

. Nasceu em 26 de Outubro
de 1944.

"

-

Naruref .de Maragata, Luz
de 'l'.avira.
Subiu à categozia actual es­

til jpoca.
E a primeira vez <iue tomo,

pa�te inuina prov,a, desta en';'

vergadura: e; por isso, não posso
ainda transmitir o etue senti­
rei quando �e e,ncontrar me­

tido BO «barulho ',' .»
O meu principal objectivo é

chegar ao fiJ;ll da volta, mas
d�vo também 'frizar que tenho
cá uma «Hsgada», etue não di­
go a ninguém .•,. ,

'

JQão Roque, Jorge Corvo ou

Peixoto Ah,es serã'Q os .-ence­
dores., Por eetuipas, opino pelo
Sporting.
José Carrasduelra. ,

Nasceu em 20de Novembro
de t944. ¡

Natural de Amaro Gonçal­
ves, Luz de Tavira.
Subiu à actual categor.ia es­

ta época, depois de ter conetuis­
tado os títulos de campeão re­

gional ,de Amadores :Júniores
e Sénióres e de can;lpeão' Na­

cional de Séniores.
Alinhar na Volta a Portu­

gal fe i o :meu maior sonho .e

ambição desde que comecei a

correr e,m bicicleta, A oportu­
nidade surgiu-me agora. e não
quero desperdiçá-Ia. Por ilso'
espero não sõchegarao fimcon­
quanto reconheça que isso vai
ser muito difícil, como ainda
classificar-me de manéira il

não- desmerecer a confiança
que os dirigpntes do Ginásio
depositaram em mim. A prova
vai, ser muito dura visto con­

tar com estrangeiros. Jorge
Corvo ou Indalécio será o

vencedor. O Sporting ficará
em 1.° por equipas.
Por sua vez os massagistas

Arnaldo dos Santos e Domien
se Mendonça FeIicia'no, con­

fiam as suas impressões: A
Volta deste ano vai ser muito
.combativa, mesmo mais que
as d.os anos anteriores, visto
contar com s presença de bons
corredores estrangeiros.

C olectiv.'\mente vencerá o

Sporting. Individualmente o

vencedor sairá do duo Mário
Silva - Jorge Corvo.

,

E assim chegámos ao fim
desta cavaqueira tra vada ale­
gremente com os liriosos atle­
tas do Ginásio, em etuem a ci­
dade e todo o concelho de Ta­
vira confiam abertamente no

seu desportivismo e na sua

condição de verdadeiros: gi­
gantes da estrada, dessa lon,ga,
estrada Que abre as poltas da
popularídade.e da alória a un�

e a descrença a outros, e meia
dúzia de desportistas, verda­
deiros carolas do ciclismo, que
este ano: e mais uma vez mar­

carão a sua presença na Volta
a Portugal em bicicleta,
Boa sorte, pois. rapazes do

Ginásio de Tavira, boa via­
gem desportistas ta vírenses,

JGr�" Cruz

"

TOTOBOLA"
XXVI Volta 8 Portugal em

Bicicleta
Nome: .Povo Algarvio.
Morada : Tavira
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Ven'de-se OU Arrenda-se
Uma horta no sítio do Vale

de P_otes, com diverso arvore-.

do, abundância de água e par­
te de motor, ramada, palheiro
e casa d'e moradia dependen-
tes.

'

Tratar Com Manu'el Domin­
gos, sítio da Igreja - Santo
Estêvão.

MÓS
Branca. ou baças,.para aze­

nhu.
. Vende Carlos Guerreiro­

, Tavira.

Caseiro
Precisa-se para pequena pro·

priedade, que dê boas referên­
cias.
Nesta Redacção se informa.

SAUDAOEI.�_.
Continuação da t.a pàgtna

nidade, que o bondoso Deu6
amante do lloreeio bendito, de
eterna justiça, que algumas ve ..

ze» a humanidade desconhece
ou en�eita, o Senhor o terá
elevado nOB píncaros sublime»
de eterna �lól ia.
Assim seja / ..•

Oliveiros Braz Machado

,

Administracão Geral dos Oor­
'relos, Telégrafos e Telefones

Informação
Tran9crevem08 a cópia envlada

pelo S. N. I. :
O Jornal cPovo Algarvio., de

Tavira, publicou, no aeu número
de 5-5-63, uma local em que alude
á8 grandes demoras a que o pú­
blico está sujeito na estaçãc de
Tavira, em coneequêneía de aer
aIt ínauñeíente o peesoal para o
atender. '

,
'

Informa a Admini8tração Geral
d08 CTT que ae dotações dae suas

estações não ee fixam arbitrária­
mente, mas sím em função do res­

pectivo tráfego,lcalculado mê8 a
mês em untdades de tempo e de
trabalho avaltadas com o máximo
rigor.
No caso de Tavira, a dotaçãojque

no mêa de Maio era de 3 unâdádee
e 3 horas diAria8 de eervíço extra­
ordínãrío, toi aumentada:no8 me.
8e8 de Junho e Julho para 4 unida.·
de8 e 4 hOJa8 porque o tráfego
apurado pelas e8tatistica8 assfm o

-extgíu.
No que respeíta a eecaías e foi­

gas do pessoaí, a que o arrículteta
também se refere, é "'8sunto que
ae orienta de' acordo com normas
estabeleeídae, de armonia com o

horário d08 8ervlç08�e número de
unídades atrtbuídaa.

�rrenda-se
Uma horta na Luz de Tavi­

ra� com abundância 'de água
tirada.a motor, com diverso
arvoredo, casa de caseiro e

mais dependências.
Recebe propostas. Antonino

da Silveira Pires Soares - Luz
de Tavira.

ARRENDA-SE
I

Horta com os três ramos de
arvoredo e serventia de três
noras. no sitio da Foz e uma

courela de seetueiro no sitio de
Bernardinhei ro.
Tratar com Maria Adélia da

Silva Araújo, Rua João Vaz
Corte Real n.O 62 - Tavira.

,I
- ,

COMISSAO DAS fESTAS DA MISERICORDIA
"

ANUNCIO
A CQmisszo de Festas recebe propostas até

31 do corrente mês, para arrendamento da expIo­
_ ração do bufete e venda de gelados, nos 4 dias de
festas, as quais devem ser feitas em separado.

,

Informam-se as condições na Secretaria do
Hospital em todos os dias úteis.

Pel'A Comissão Organizadora
O Secretário

a) Jorlle Cruz

Câmara Municipal de Tavira
Convocação do Consczlho Municipal

No uso da compet�ncia que me confere o art.o 3),- e

nos termos do § 1: do art: 28.0 do Código Administrativo,
convoco o Concelho Municipal deste concelho de Tavira,
para a sessão extraordinária a realizar no dia 2 de Agosto
próximo, pelas 14 horas, na sala das sessões da Câmara
Municipal, no edificio dos Paços do Concelho, a fim de tra-
tar dos seguintes assuntos:

'

a) - Alienação de 3. 125 m2 ,de terreno Campo dos
Martires da República, em Tavira;

. b) - Transferência para os Serviço<i Municipalizados
dos candeeiros de electriddade e respectivas baixadas, exis­
tentes na cidade de Tavira.

Tavira e Paços do Concelho, 25 de Julho de 1963

O Presidente da Câmara

jorge Augusto Correiá (Dr.)

INSTITUTO D. fRANCISCO GOMES
(CASA DOS RAPAZES)
COMUNIC�DO

A Direcção tem u gosto de
tornar público o seu �rande'
agradecimento, por motivo da.
Festas que promoveu, em Fa­
ro, na Alameda João de Deus:
'A Dg.- Câmara Municipal

de Faro, por todo o auxilio
prestado e/ao seu Ilustre Pre­
sidente, pelo parroeínio conce­

dido; louvando todo o pessoal
et?e presto'! serviço, sob a de- hdícada orientação dos seua ¡'
chefes e a díreccâo competen-

'

tfstima e interessada do direc­
tor dos Serviços Municipali­
zados.
A todas as autoridades e en­

tidades que, directa ou indi-'
rectamente ajudaram a Comis­
são das ditas Festas e lhe con-

-

cederam facilidades.
'

'A Imprensa, à Rádio e à
Televisão Portuguesa, pelo ca­

rinho e desin teresse da sua in­
formação sobr� os pro�rama8
das festas. '

'As firmas e entidade. etue
patrocionaram os pro�ramas,
com a sua publicidade.
Ao público da nossa terra

que, uma vez mais, as soube
abrilhantar, com a sua presen­
ça e o auxilio monetário.

,A Direcção do Clube, de
Futebol cas Bonjoanenses»
pela valiosa colaboração pres-

. tada na vfOnda dos bilhete. dai j

máetuina de costura .Oliva» e';
às gentis meninas que promo-
veram tal venda. -

Ao sr, Luís Cabrita do Ro­
sário, sócio-gerente da Agên­
cia Comercial de Faro, Lda. a
quem coube no sorteio a atri­
buição da dita máetuina de cos­
tura e que depois a ofereceu à
Casa dos Rapazes. gesto de
uma nobreza a etue devemos
dar todo' o realce.
Oportunamente serão tor­

nados públicos os resultados
financeiros'

Tribunal J�dlciéll
Comarca de Tavira

ANÚNCIO
(2. • publicação),

Faz-se saber Clue neste Juizo
e Secção de Processos da Se­
cretaria Judicial correm éditos
de trinta dias, Clue se contarão
da segunda e última publica-'
ção deste anúncio citando 08

interessados incertos para, no
prazo de VINTE DIAS, findo
etue seja o dos éditos, deduzi-'
rem os seus direitos na acção
especial '(ue o Digno Agente
do Ministério Público nesta
comarca, como representante
do Estado, move contra ineer­
tOB, para arrecadação da quan­
tia de cem escudos provenien­
te de dividendos abandonados
das acções números 2.341 e

2.342 da Companhia de Pes­
carias «:Barril ou Três Irmãos»

, de t;ujas acções é titular José
Rodrigues Corvo, residente na

Quinta de Flandres, em Tavi­
ra, com a cominação dos mes­

mos dividendos serem declara­
dos abandonados e pertencen­
tes ao Estado e, como tal, a

este adjudicados.
Tavira, 31 de Maio de 1963

O Juiz de Direito

loão Carlos Leitão Beça Pereira
O E8crivão de Direito

João FsustinoNunes Gonçalve6

José Marlins Paixão
No dia 19 do corrente falecea

uesta cidade; o er. J08é Marti..,
Paixão, de 88 anos de tdade. em.
pregado d08 caminhos de fe�o,
ap08entado., '

O falecido era natural de Caçela
e deixa viúva a 8r.· D. Rita Ralllo,
Bandeira.

D. Rila Reis Sanlos (a.ri....
No dia 21 faleceu a sr.· D. IUt.

Rei8 Santos Cabrinha, viúva do .1'.
José Gomes Cabrtnhe, que foi ce.
soureiro da Câmara MunicipaL
A falecida contava 82 ali�, e

era natural de Cacala,
A'8 tamlUa8 enlutadas endere.

çamoe eenrídoepêeemes,

Grémio de Lavoure
de Tevira

Aos viticultores P a r a conaeeí •
menta de todue

d O Sotaveoto: e, em espeeíal,
do. n08808 a.ao­

cíadoe, p a r a II u a convcolente
ortentação, ínformamoe que, 88•

gundo n08 comunica a Adega Co.
perativa de Tavira, este Organis.
mo dispõe da capacídade neee.sé.
ria A laboração de toda a uva que.
na sua zona, se destíne a vinifica_
ção mae, como é óbvio, apenas pu.
derá trabalhar ae produç6e. doe
,8eU8 aeaoetadoe ou d08 que, a tem.
po, se Inaceevam,

.

Grémio da Lavoura de Tavira.
16 de Julho de 1963

A Dtrecção

HORTA
Arrenda-se no 'sftio de S.

Pedro.
Tratar com José Elias B...

calhau no referido sitio.

POMARES
Arrenda-se a £ruta do eoe­

rente ano, dos pomares de ci­
trinos da Fazenda Nova e de
S. Domingos, no sítio da A.­
seca.

T r a t a António Maretue.
Trindade - Tavira.

MATO
Vende-se de Uma proprie..

dade denóminada:cGuerreir.»
perto de Estiramanten8� com

bom caminho.
Tratar na referida proprie­

dade.

CASA
Precisa-se caÍn 12 a 1$ ,li..

visões, água, electricidade It

grande jardim, na região de
Tavira - S. Brás - Loulé, pa­
ra alu�ar ao ano.

Ne�ta Redacção se informa.

Caseiro
Precisa-se e homem diário.

tambern para propriedade de
seetueiro.

'

Nesta Redacção se inform...

rlrrendam-se
Duas hurtas no sítio do Bel­

nardinheiro, com diverso a,­

voredo, pomar, casas de habi­
tação, com v árias :Iependancia.,
com abundância de água tir... _

da a motor· E uma courela de
seetueiro no mesmo sitio.

Queam pretender dirija.se a

Júlio Fernandes, Rua do Po­
ço do Bispo, 34 - Tavira.

Arrenda-se
Propriedade conHtituid. por

terras de regadio e de sequei..
ro, com bastante água, al.u­
mas árvores de fruto, aHarro­
beiras, amendoeiras e £iju�i­
ras. ramada e CaSa de habita ..

ç�o, no sítio do Arroio, Luz
de Tavir9.
Quem pretender dirija-se a

João do Nascimento Brál, na
mesma.·

A rr flnda-scz
Uma courela de t�rra DO

sitio do Arroio, denominada
candas:..
Quem pretender dirija-.e a

Maria Virginia Mendonça�

LUlo de Tavira.

Propriedades rústicas
Vende-se um grupo de 3 pro­

priedades em c(.njunto ou se­

p a r a damente. com alrea
aroximada de 42 hectares de­
nominadas respectivamente,
Vale de EI-Rei, Covas de Ges­
so de Cima e Covas de Gesso
de Baixo, no ship da Capeli­
nha, em Tavira. Facilita-se o

pagamento.
Recebem-se propostas em

carta fechada, na Redacção
deste jornal até ao dia 15 de
Agosto, reservando-se o direi­
to de não adjudicar ca�o as

¡nesmu não interessem.
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<<Janelo Azul» Uma Carta
'No Meu Algarve Azul,_je­

queno 'poema dedicado a J!�er-
nando Sancho.

.

.

li pobre, bem sei,
A minha janela,
Más sin to-me rei

�bl'Uçado nela 1

lJaqui oejo. omar•••
O·Céu ... aB eetrelas ...
-- Um nunca acabar
De eoteae tdo belae 1

Mas também a sua «Janela
Á.zullP tão bela debruçada so­

bre o. mar dá sua fantasia,
foi fa lite de água cantante Ins­
piradora das mais lindas .re­

dondilhas:

Se é dado fazer petüdoe,
De mdOB poetas peço a Deus
Para andar nOB teuR eenttdoe

Conto tu andas nOB meUB.

Perdi-me no mar Bem fim
DOB teus encantoB. Agora,
AOB tombos dentro dé mim,
Por

ü

a minli'alma ehora 1

:E co.m ironia'
MUlher-tdo bela e feliz
De cabelos cor da Lua:
Se vate um dia a Parte .

• ".Pára o trâneito na ruat

Ontem erae costureira,
Hoje uma «vamp» a va'ler...
Subir de certa maneira
Nilo é eubtr .•• é descer.,

"De
-

utna expressão fácil e

natural os' versos de Alberto
Marqués da Silva, são daque­
les que o povo canta e sente e

que andam de boca em boca
eomo a água cristalina das
fontes.

.

;Felicitamos por isso o Poe­
ta. fazen�_o votos pará que con­

tinue a debruçar--se da sua

cJanela'Azul7> para nos 'ofere­
çef as mais belas flores da sua

insp,iração.
Poeta MarqueB da Silva
A aua janela azul
Eligrinaldada de floreB
Tem um aBpecto taful.

Continue a enfeitá-la,
Regue aB flores, trate-as com jeito,
Pfa que não sequem OB c.ravos
Tao lindos, que traz ao peito.

Z. R.

Continuação da 1.· pãgina

cerca de quarenta anos, ouvin-
00 os . primeiros vagidos da
Junta Autónoma dos Portos da
nossa terra, criança pue ajudei
a crescer. Por' ela liz tudo
quanto me [oi passiveI com o

apoio e a confiança doe meus

superiores, sem pruridos de
vaidade, sem presunção de ser

grande no meio em que vivia,
tendo em viste, não apenas o

abono do vencimento de lun­
'cionário, mas acima de tudo,
como dedicado filho de Tevire,
a construçiio de uma obra de
capital importância para o

progresso da região, antiga
Janta Autóno'ma do Porto /.••
Assisti à sue morte e à de

suas irmãs, de Faro-Olhão e

Vila Real de" Santo António,
em 1935, aparecendo como

única e legítima herdeira a ac­

tual Junta Autonoma dos Por-
.

tos de Sotavento do Algarve,
na qual lui colocado e que tam­
bém ajudei a crescer ns minh«
qualidade de chele d!J. Secreta-
ria e contabilidade, contando
igualmente 'com o apoio e a

confiança dos meus superiores.
Nesta longa caminhada, pro­

curei ser sempre zeloeo e dis­
ciplituulo, cumpridor dos de­
veres que se impõem à todo o

luncionário. respeitando pata
ser respeitado, sem subser­
viências, que nunca usei nem
aceitei. Talvez, por isso, não
trouxe comigo quaisquer res­

sentimentos-t trouxe, sim, pro­
vas de considereçiio e amizade
que jamais f!sqaecerei;
Faltaria ao cumprimento de

um dever se não lhe agrade­
cesse a sua comprovada ami­
zade de há inuitos anos a esta

parte, recordando-me com sau­

dade dos tempos que já lá vão
em que lui colaborador assí­
duo' do «Povo Algarvio».

.

Um abraço do velho amigo.

Muito att_" 'e obrigo
João Picoito; Junior

A RfMODflA(ÃO DO TfAIRO ANTÓNIO. PINHflRO
, .

-

.

E UM BRADO DE ALERTA AOS-TAVIRENSES

Continuação da 1.8 Págtna

A história repete-se _ e a ci­
dade cremos que estará pronta
a:, colaborar.

Se há dois anos num gesto
de 8oli�ariedade muito� se dis­
p�zeram a contribuir com uma

ve�ba de 10 contos para a cons­

trução de uma pensão resi­
dencial, hoje, que já há 'tuem
construa um hotel, decerto que
nem os mais modestos aeixa"
rão de con tribuir com 100$00
para que se edifique um novo

cinema' na nossa terra.

Este é no momento presen­
te 0- brado de alerta em prol
de um melhoramento de ini­
ciativa particular mas de in-
teresse geral.

.

Muito embora só um pouco
tardiamente este assunto tives­
.e chegado ao nosso conheci­
mento, cá estamos a dar todo o

nosso apoio à iniciativa que
vai ser posta em marcha.
Os tavirenses de hoje não

os consideramos menos amigos
da sua terra do que os de ou­

trora e, por isso, estamoS cer­

tos que a obra que se- projecta
terá o apoio de tojos.
N6s que também gostamos

HORTA
Vende-se ou arrenda-se no

sítio da Palmeira, a 100 m. da
Luz de Tavira e Estrada Na­
cional, que' consta de So.OOO
m2 de terra de semear, pomar,
abundância de água tirada a

motor, 4 moradias para inqui­
linos ,casas de habitação e vá­
riall dependências para rendei-
ro ou caseiro.

,

TJata José Martins Palmei­
,a - MQo.ç.,a�adl-Q tel£. n.· 19.

de �uvir a opinião pública so­

bre! o caso pomos para isso
desde já as ('olunas do jornal­
à disposição. de quem quizer
emitir o seu parecer.
No próxjmo número do nos­

so jornal esperamoS voltar ao

assu.nto depois de colhermos
mais élementos.
-

Cada acção, como dissemos,
vale 100$00· e quem quizer
pode inscrever-se imediata­
mente nos escritórios do tea­
tro.

Festas de Santa Luzia
Nos próximos dias 11 e 12 de

Agosto realiza-se na povoação de
Santa Luzia, a tradicional festa
em hon,ra da sua, pudroeira, com
o programa seguhlte :

No domingo de manhã, alvora­
da, ao meio dia, missa �antada, á
tarde, procissão acompanhada em

todo o seu ven'urso pela Banda
de Tavira, havendo sermão au re­

colher e na qoite, arraial à beira­
-rio e grandioso balle.
Na segunda.fetra, às 15 horas.

terço. A tarde, tirada de fitas, co­
conha e regatas de barcos a remos

com prémios· para us primei�os
classificados. A nolte, Arraial,
exibição do fllmoso Rancho Fol­
clórico da Casa do Povo de Santo

,
Estêvão e dancing.
Em ambas as noites h verà

queima de fogos de artifício.

Arrenda-se ou dá-se de meias
, Uma propriedade no sítio
de Sinagoga St.· Estêvão, que
COnsta de terra de semear com
a área de de 100 a 110 alquei­
res, com os 4 rElIDOS e algu­
mas árvores de fruto.
Quem pretender ,dirija-se á

viúva de Joaquim de Mendon­
ça Arrais, na ref�rída proprie-
'dad.e. .

••••••••••••••••••••••••
• •

I Noticias Pessoais I
• •
•••••••• ••••••••

Fazem anoa: /

Hoje - D. Alice do Naaeimeuto
Peres, D. Maria do Carmo Yaræues
Silvestre. menina Gabriela Maria
Mínhalma e o ar. Virgilio Correia
Monteiro.
Em 29 -�D. Clementina de Sousa,

D. Teresa de Jesus Vieira Bento,
MIle Marla -Helena Romeira Can­
setra Bemposta e o SI'. JOMé Leo­
nardo.
Em 30 - D. Maria Aógela da Con­

ceição, MIle Denatillda Cavaco da
Rosa, menino Mlihuel Alberto Ar­
nedo M.ota e os srs, Dr.Rui Jorge

. Amorim Ribeiro e Domingoa de
Sou"a Uva.
Em :U - MIle Francísca da Con­

ceição Neves e es ara, Fernando
Guerreíro de Sousa e AMtónio Iná-.
cio Vitória da Encarnação.
Em 1- D. Zélia da,Silva Pacheco

de Sousa Carrilho, menina Ma­
nuela da Cruz Rosa, MIle Maria
Aline dos Santos, srfo. Esmeraldl- -

no Manuel Peres,' -,Jorge Daniel'
Cristina Peres e. Manuel João Pe-
reira.

.
.

.

Em 2 - D. Maria Julieta Mende-s
Cipriano Pires" n. Maria: Paixã I

Costa, D. Maria dos Anjos Domin­
, gos, U. Elvira Custódia dos Reis e

o ar. Augusto dos Santos Rodri­
gues.
Em 3 - D. Maria AmãUa Falcão

Padinha de Castro Sou la, D Maria
Celeste Picoito LIndo Nobre Lopes
e o sr, Armando Piltpe Corvo Ban-
deira.

.

Partidas e Chegadas
No gozo de ferias encontra-se

nesta cidade com st!a eeposa o

nosso aseínaute sr. Augusto Gas­

pal', chefe da P. V. T, am Coimbra.
- No gozo de fé),'ias encontra-se

nesta cidade, o nOBSO prezado
amigo e conterrâneo, ar. Gilberto
Gonçalves, funcionàrio doa C.T.r.,
na capital.
Com sua esposa e filho encon­

tra-Be paseando a sua habitual
epoca calmosa nesta cidade, o

nosso amigo e conterrâneo sr,
Francteco Ftguetra, t'unclonãrio
do Banco Ultramarino, em Lil'boa.
- COID·aua esposa e8teve néata

cidade. o sr. Engenheiro Rui An
tónio de Menezea Fon8cc,a,e Silva,
residente em Li8boa.

- Com sua e8posa e Qetinha en­

contra-se passando a8 fériàa na

sua propriedade n08 arredores de ,

Tavira, o n0880 conte.rrâneo e a8·

sinante, 81'. Patrocínio José Vic­
tor, 8argento do Exército, apo-,
sentado.
- No gozo da8. sua8 habituais

férias, encontra-8e. paSMando a

epoca calmoBa na sua Quinta de
Bernardinheiro, o nosso prezado
amigo, 8r. capitão António Pedro
Brito Aboim Vila Loboo, re8iden-
te na capital.

.

- Com 8ua esposa foi ã capital,
o nosso prezado amigo. sr. Alber­
to Pereira da Paliua, tesQureiro
da Agência da Caixa Geral de De­

pósitos, nesta cidade.
- Regressou de Itàlia, onde foi

em viagem de estudo o nosao pre­
zado amigo, 8r. Eng.o, Agrónomo
Bento doa Santos -'Nascimento,
ilustre directo.r da Eatação Agrà­
ria de Tavira.

MELOAL
Arrenda-se em CaceIa, cer­

ca de 7.000 COV81 com fruta
pronta I.l colher.
Qu�m pretender pod'e triltar

pelo telefone 62, de Tavira, to­
dos os dias úteis das 17 às 20
horas.

VENDE-SE
Casa com 12 divisões, gara­

gem e 1" e 2.° andar, na Tra­
vessa de Lisboa n.· 1 e 1-A.
Dirigir a Alfredo Cordeiro,

-Tavira.

Dos livros
o Senhor Vento e. a Senhora

Chuva.

Com uma capa policroma na

qual estão desenha.toe um busto
de rapazinho, um moinho de ven-

.

to e um castelo bem como estam­

pall corporizadas e simbólicas do
vento e da chuva, a eVerbo. apre­
senta na Bibltoteca da Juventu­
de» e na sérte C - Clàsaícos da Li­
teratura Juvenil ('1 a U anos) um
original de Paul Musset traduzido
por Maria Manuel Branquinho da
Fonseca.

_

Ê uma história, copíosamente­
ilustrada com deaenhos tão sim·
ples quão sugestivos de Aliki,
ocorrida na bela 'provincia fran­
cesa da Bretanha a um moleiro,
pobre moleiro, era o João Pedro,
â sua mulher, 8 linda camponesa
Claudina e ao filho Pedro, uma

história que ae lê com agrado e

interesse do principio ao fim e

que chegada a este apetece de no­

vo voltar àquele.
Estão d" parabéne a «Verbo» pe­

lo feliz acerto da sua edição e a

pequenada dos '1 aos 12 anos com

esta história engr çada da errtnda­
de» João Pedro, Claudina e Pedro
e mais do eSenhor Veutos e da
Senhora Chuvas e em que entram
também, como personagens, o rei
Artur da Ing laterra, o principe
Crlatiniano da Dinamarca e o du­

que Guilherme da Normandia.
Agrad�cidos à eVerbo:. pêlo

exemplar que nos destinou lem­
bramos que a referida Editorial
tem um labor excepcional atr-avés .

de várias colecções e de obras de
'vulto publícadas em fasciculos,
como cA Imitação de Cristo. e cAs
grandes polémícas portuguesae»
além da monumental «Enciclopé­
dia. muito ilustrada a cores.

" ;

]\ rr-cnda-se
Uma \horta no sítio do Pi.:.

nheiro, com diverso arvoredo,
abundância de água, casa .-le
de habitação e várias depen­
dências e uma horta de sequei­
ro no sít'io do Livramt'nto com

casas de habitação.
Trata viúva de Francisco

Vargues - sítio do Livramento.

Arrenda-se ou dá·se de meias
Uma fazenda no sítio do

Livramento, com alfarrobei­
rab,' arn:endoei ras e figueiras.
E uma horta no mesmo sítio
com abundância de água, ca·
sas de habitação e várias de-
pendências. .

.

Tratar cum Joaquim Gas­
par Gonçalves, Rua das Ola-,
rias, 21- Tavira.

Livros Antigos
Obras esgotadas e raras de

Bons Autores, assim como

grande variedade de, bons li-.
vros sobre o Algarve. Peçam
listes de preços à Casa Brasil
- Tavira. Compram-se livros
antigos.

�gradécimento
A família: de José Francisco

Cataludo, na impossibilidctde
dé ·0 fazer pessoalmente, vem,
por este m io agradecer a to­

das as pessoas que se digna­
ram acompanhá-lo á sua últi­
ma morada, e a todos que di­
recta ou indirectamente lhe
manifestaram o seu pesar.

J. PRCHECOI• <

TAVIR�

Fábricas de moagem' de
farinha espoada e ramas

,
.

.

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tflnham a consagração do

público qUfl os consomfl.

TEtEFONE 13

(-�._. 81 rm lIFU g

APARTADO 13

DELACROIX
HÁ precisamente cem alio�

que se fecharam pará
sempre os olhos dum pintor
que trazia uma chave na mio.
çQm essa cha ve ele abriq l

pintura um novo reino. o .Ro­
mantísmo, e foi chefe do mo­

vimento que libertou a afte
pictural dos yelhas fórmulas
sediças e convencionais.
Oelacroix foi o primeiro

pintor que, em vez de se servir
de tintas, preferiu a luz' e. a

realidade do·modelo, soube
vesti-Ia com os panejamentos
do sonho •

Nele, as cores desempenham:
um papel orquesœal, os pinci"
srio febris e leves. os persona­

. gens deixam a pose para se

moverem. t:çágicos ou radian­
tes. aflitos ou expansivos.
Não passou sem cTÍticas'

acerbas a arte de Delscrcíæ:
Mal imaginavam 01 seus ae..
tractores os caminhos escuros

que a pintura percorria até um·

século depois de se terem- fe­
chado esses olhos. que soube­
ram ciar para os nossos alju­
ma coisa de belo e de grande.

e �evlsfas
�

Dicionário da Pintura Unlva ..-

sal - A medida que esta obra Ite

vai adiantando na publícacão, me­
lhor ganha ae aua8 verdadeira.
proporções de documento Ind...
pensàvel a quantos se intereaaem
pelas artes plâsttcas, particular­
mente pela pintura e artes afi••. , ;._'

Dependeutes até agora dae publi",
cações simUiares estrangeira•• (NI..

leitores portugue8ea podem flnal�
mente ter acesao fãcil e emedieto
a uma obra em tudo digna do HU
intere88e e que não flea atrã. do
que de O,lelhor se tem feito 110.

paisea de cultura artiatica mata
actualizada.
08 fasciculos n,08 18 e 19 do eDI­

cionãriCl da Piotura Univer8al.
hà pouco distribuid08. contem
matéria da maia subida impor­
tância, a par tie um conjunto de
reproduções de pinturaa que é'um
verdadeiro prazer para oa olho•.
Entre aa reproduçõe8 Balientamo.:...
Retrato de 'Raparigo, de· Palma
Vecchio; kntea, de Parmigianino;
A Fuga para o Egipto, de patlnlr} .

Le Déjeuner sur sur l.herbe. de'
Picas80; A Res8urreição 4e Crts'��
de Pierre della f<:ranceacà; A Va­
ga. de Pignon; Ret� ato de UgoU.
no Martelli, de Pontormo e A
Amamentação de Júpiter, de Po... ,·

8in__
.

t
Agradecimento

Manuel Pedro Rodrigues
Viúva, a,filhadós e restalite

�

família por impossibilidade de .

o fazerem pessoalmente vêm,
.

por este meio agradecer muito
reconhecidos a todas'· as pes.
soas que se dignaram acotn­

panha-Io à SUIl última mora­

da e a todos que, directa QU
indiiectamente lhe maaifesta­
ram o seu pesar.

Arrenda-se ou Vende-se
Uma horta no sitio do P·i­

nheiro, com abundância de
água tirada a motor, casa cI.
moradia e mais depend�nei.!t.
Tratar com João José Far­

robinha Correia Dourado­
Livramento.

Propriedade
Vende-se no sítio do Marco

freguesia de Santa Catarina.
que de terra de semear e di­
verSo arvoredo, aHarrobeira••
oliveiras, amendoeiras e fi­
gueiras. com mais duas coure­

las aneXas á mesma proprie­
dade.
Tratar com Manuel Caetano

Alberto Pires, morador no H­
tio da Capelinha - Tavira.

2 '

Arrenda-se ou Vende-se
Propriedade na Campina­

Luz, de sequeiro e regadio. com
olival, algumas árvores de
fruto e arrecadações.
Aceita propostas na Praça

da República, 12_1.0 teld.. lI.
-_To.vlla.

"



o ',Ginásio na Volta
Continuação da t.8 Página
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diálogJs estabelecidos com uns

e .outros, algumas palavras
. alusivas ao momento actual
da eq�i'Ça tavirense, suas as­

pirações na grande prova que
se avísjnha e, vamos lá trans:,
m itir aos nossos prezados lei­
tores um punhado de noriciâ­
rio em- primeira mão • .-.

Começámos pelo Presidente
da Direcção, sr. Dr. Eduardo
dos

. Reis Viegas Mansinho,
devotado desportista, incansá­
vel orientador das equipas do
dube é que á Causa do ciclis ..

mo tem dedicado a maior aten­
ção, além de ser um técnico de
i irmados recursus e conhecedor
da maior parte dos problemas
velocipédicos:

.

D:i g a-n o s sr.•Presidente,
quais foram os planos postos
em prática para a preparação
da equipa?

'

Fun'damerhalmente, a pre­
paração da equipa tem sido
feita' na base de um programa
de treinos previamente estabe..
Ieddo, e nu.na preparação fi­
sica adequada, a que não é ex­
tranha uma alimentação sã e

.

equilíbrada, a conveniente vi­

taminação e o descanso ap6s
os treinos. Inicialmente longos
e duros, passou ..se na última
metade do período :de estágio.
a treinos mais curtos e rápidos
de forma a dar aos ciclistas
uma. conveníente velocidade,
.e isto porque a primeira sema ..

na da volta a Portugal é consoo

tituida por etapas de menor

quildmetragem em que certa­

mente reinará a velocídade,
Quanto á preparação física,

como é sabido de todas as pes­
soas que se .interessam pela
modalidade, os n )ssos rapazes
têm permanecido em regímem
de estág.io, sendo evidentes os

progressos conseguidos neste

aspecto.
O

.

Ginásio de 1963 será su­

perio't ao Ginásio de 1962?
A. e¡tuipa deste ano, do Gi�

násio 'é sensivelmente idêntica
á de ,1962; isto é, temos 3 es­

treantes,' Machado, Carras ..
queira e Fernando Jacinto, os

quais,. tomam o lugar de ,A.I­
cido' Neto e Virgilio Nunes,
este actualmente em ¡França.
Segundo a minha opinião, o

possivel maior valor da equipa
deste ano é devido á maior ex­
periênda e, talvez, melhor pre­
paração d'as' nossas «esperan­

ças»., como lndalécit. de Je�us,
Octá vio Trinta, Humberto
Corvo e Florival Martins. O
«pendular» Jorge Corvo é a

nossa certeza, certeza de que
se mais uma vez não ganhar
a volta, ficará entre os primei­
ros.

Quai!> são as aspirações do
Ginásio nesta Volta, 'quer in­
diY'i<!ual"quer colectivamente?
O Ginásio de ¿Tavira vai

para a Volta não batido.de an­

temãQ. mas para se bater. O
objectivo em qualquer compe­

tição é ganhar, e é para ganhar
que.lá vamos, Sabemos. é'da­
ro, que será a luta do «pigmeu
com o gigante», mas nem pot:
isso desanimaremos e nos da­
remos por vencidos. Confia­
mos, pois, numa boa classifi­
cação, quer individual, -quer
colectiva.
O gqe nos diz ao itinerário

deste ano I Favorecerá as equi­
p!lS do Sul?
De facto, no papel, o itine­

rário da volta deste ano é-nos
favorável; pois ela deverá de­
finitivamente decidir-se nas

duas .et�pas que terminam no

Algarve, isto é. na etapa Beja
- Tavir!l e no contra-reI6�io
Tavita - Loulé. E digo isto
porque não me lembro que a

transiç¡io do Alentejo para o

Algarve tivesse sido feita sem

luta, luta 'arrazante e de efei­
tos demolidores. Por sua vez.
a etap� contra-reló'8io é por sí
mesma uma etapa definidora
de valores. Daqui a razão do
nosso pro�n68tico.
Para terminar gostadamos

que nos informasse quais os

corredores e equ.ipas que se

apresentam nesta volta. que se

aproxima, com m,ais po�sibili­
dades de vencer?

£ sempre' difícil prever um

vencedor, quando não há uma

estrela, com uma equipa a aju­
dá-Ia. que se considere nirída­
mente superior ás adversárias.
De mais é ainda desconhecida
a composição das representa­
ções espanholas ei por isso
mesmo, se ãpresenta dificil o

desenlace fina]. Todavia, não
deixarei de, além do nosso

Jorge Corvo, prognosticar os

seguintes possíveis vencedores
João Roque e Mário Sil va,
Por equipas, creio que o valor
.,�lQbal do Futebol Clube do
Porto e do Sporting Clube de
Portugal é de molde a que
ao fim e ao cabu qualquer de­
las ocupe o lugar cimeiro.
Os 9 corredores que repre­

sentarão o Ginásio de Tavira,
também falaram ao «Povo
Alaarvi'o», dando as suas opi­
niões acerca da grande prova.
São eles: ,

Jorge Corvo - Chefe de fila:
Nasceu em 19 de Novembro

de 1934.
.

.

N�tural de Hortas Santa
Catarina. Tavira.
Subiu à categozia actual em

1958, depois de haver conquis­
tado vários rírulos regionais.
A Volta de 1963 vai ser bas­

tante fácil por não contar com
as Penhas da Saúde e outras
subidas onde se poderiam lan­
çar ataques, decisivos para as

classificações. No entanto. po­
. de tornar-se difícil, ••

O traçado dá a impressão de
querer benefíciar os corredo­
res do Sul. Espero fazer a me­

lhor classificação de sempre,
para o que conto com uma

equipa mais forte que as an­

teriores e mais experíente, que
se encontra bem preparada e

moralizada. Além da minha
classificação individual. conto
com uma boa classificação 'Para
a equipa, pois temos valores
suficientes para ju&ti£icar um

lugar honroso,
A todos os amigos e algar­

vios em geral ({ue confiam em

mim, vai a minha promessa
de que tudo farei para conse­

guir nesta volta o que em duas
voltas anteriores me tem sido
negado.
Octávio Virgílio da RosB

Trinta.
Nasceu a 29 de Junho de

1943.
Natural de Cacela Vila

Rea] de Santo Ant6nio.
Subiu à categoria actual em

1%1, depois de se sagrar Cam­
peão Nacional de Iniciados.
Com a experiência adqui­

rida o ano passado espero Coll­

quistar na volta que se apro­
xima melhor classificação que
a do ano anterior e até tenho
esperanças de vencer .uma ou

duas etapas e contribuirei pa­
ra colocar a minha equipa nu­

ma honrosa classificação.
Quanto ao vencedor indi­

vidual da volta, s6 lhe digo
que o ano p'lssado não me fa­
lhou' vactícínio - ganhava o

José Pacheco; este ano, creio
que não deve andar longe des­
tes: João Roque, Jorge Corvo
ou Mário Silva. Por equipas
triunfará o Ginásio.

Florivai Martins.
Nasceu em 13 de Maio de

1943. -

Natural da freguesia da Sé,
Faro.
Sinto-me com possibilida ..

des de discutir os primeiros 10
lugares. pois t!stou em boas
condições físicas e técnicas;
mas se não figurar em um da­
queles números farei todos os

possiveis para Eicar muito per­
to, além, claro está, de procu­
rar colocar a minha equipa
numa boa posição.
Peixoto Alves, João Roque,

Mário Silva ou Jorge Curvo
devem ser os vencedores da
Volta. Por equipas creio que
a vit6ria irá pertencer ao Fu­
tebol Clube do Podo.
lndalécio Arranjo Gago de

Jesus.
Nasceu em 21 de Abril de

1942.
NaturaI do Poço do Val,

Santo Estêvão, Tavira.
Sobiu. cateáoria actual eIU

POVO ALGARVI
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da volta·a Portugal
Dia 31 de Julho, ás 21.15 h. _La

etapa: 9 kms. na plata de Alvala­
de. por equrpas.
Dia 1 de Agosto _ 2.a etapa. Li8.

boa- Vila Nova de Ourem. 158km8.
Partida á8 10, chegada às 14 h.

.

Dia 2 - 3.8 etapa, Vila Nova de
Ourem - Sangalhos, 128 kms, Par­
tida à8 9, chegada â8 12,15 h.

4.a etapa, na písta do Sangalhos,
à8 16,30 h. 2 kms.
Dia 3 - 5.8 etapa, Curia - Porto,

108 kms, Partida às 10, chegada âs
12.55 h.
.Na píata do Lima, á8 21,30 h. _ 6.8

etapa 9 kms.
Dia 4 - 2.a etapa, Circuito de

Vila do Conde. 22 kms., às 16,30 h.
Dia 5 - 8.a etapa. Vila do Conde

Monção, 165 kms, Partida às 9,30.
chegada às 13,22 h.
Dia 6 - 9.a etapa, Monção - Mon·

ção, 25 kms, contra-relõgto, Pré.
mio da montanha de 1'.8 cat€goria.
Partida do 1.0. à8 8 horas,
Dia 2 -10.a etapa, Monção - Fa­

fe, 135 kms. Partida á8.10, chega­
da a813,38.
Dia 8 - 11.· etapa Fafe - Guarda

242 kms, com contagens para .;

Premio dá montanha, nas serras

do Marão. 1.- categoria e Alto de

Lamego, 3.a categoria. Partida à8
12, chegada às ttl,M h.
Dia 9 - 12.a etapa, Guarda -

Portalegre, 190 kms. Prémio da
montanha. Partida às 10. chega­
da à815 h.
Dia 10 - 13.8 etapa, Portalegre

'

- Beja, 230 kms. Parrída ás 9. che-

gada às 13.10 h.
,

Dia 11 -14 a etapa, Beja - Taví­
ra. '151 kms, Partida à8 9, chegada
á8 13,10 h.

15.a etapa Pístado Estàdío Gínà-
8io,9 kme,
Dia 12 - 16.- etapa. Tavlra­

Loulé, Contra-relógio individual.
Partida do 1.0 corredor á8 8.30 h.
Dia 13 - 12.- etapa. Loulé - San­

tiago do Cacém, 200 kms, Partida
às 9,. chegada às 14,33 h.
Dia 14 _18.8 etapa, S. Tiago do

Cacem - Torres Vedrae, 182 kms.
Partida à.. 9, chegada á8 14 h.
Dia 15 - 19." etapa, Circuito de

Torre8 Vedra8, 25 km8. com parti.
da As 10,30 h.
20.- e ultima etapa, Torre8 Ve­

dras - Li8boa (E8tádio de Alvala­
de) 160 km8' Partida à8 14.30, che­
gada á8 18,45.

1962, antes da Volta a Portu.­
gal.
Vai ser uma volta dura, mas

as Volta. a Espanha e a Fran­
ça foram mais duras •••
João Roque, Mário Silva,

Peixoto Alves e Jorge Corvo.
são os candidatos ao 1.° lugar.
Por equipas. deve sanhar o

Futebol Clube do Porto.
Quero aproveitar esta opor­

tunidade que o «Povo Algar­
vio» me proporciona para, sau­
dar todos os meus amigos e

garantir-lhes que tudo farei
pa ra não ficar mal classifica­
do e honrar a terra onde nasci.

José Cavaco Martins.
Nasceu em 27 de Junho de

1939.
Natural do Betoque Santo

Estêvão, Tavira.
Estou não s6 bem prepara­

do.. como convencido qlle é
desta vez que termino a volta,
para satisfsção dos meus amI­
gos e admiradores. muito es­

pecialmente o meu patrão St.

Virgílio Monteiro. Não tenho
grandes aspirações na cl�ssifi­
cação Hnal. mas prometo não
ser o último, e ajudarei o.

meus colegas de forma a clas­
sificar a equipa nos lugares ci­
meiros.
A Volta dev� ser ganha pe­

lo meu chefe de fila Jorge Cor­
vo, mas se o não conseguir,
então o vencedQr será João
Roque. Por equipas, dado qu�
o valor das representaçõe. es­
panholas é pràticamente des­
conhecido. o 1. Q lugar será dis­
putado entre o Sporting e o

Porto, a uão ser que apareça
alguma surpresa, como por

exemplo, o Ginásio ••.
Humberto João Henrique

Corvo.
Nasceu em 21 de Asosto de

1940.
Natural das Hortas, Santa

Catarina. Tavira,
Subiu à categoria actual em

1960.
A Volta a Portu�al deste

ano, segundo a minha opinião,
Continua na 2.- página

Teafr.() 4.nfvnio J>lnhelro­
- Espectáculos da semana.

Hoje, apresenta para maiores
de 12 anos, Sindbad, o Mari­
nheiro em tecnicolor com Dou­
glas Fairbainks e Maureen
O'Hara. Em complemento, O
Rei da Prad{iria. com George
Montgomery, em Cinemasco­
pe colorido.
Quin ta-feira, para maiores

de 12 anos, O Milagre dos Lo­
bos, em cinemascope Lastman­
colar, com Jean Marais e Ro.!!­
sana Schaffino. Em comple­
mento, Congresso que Dençe
em Cinemascope com Johanna
1.Vlatz e Rudolf Prack.

•

farmiÍda de ,ervlço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Sousa.

Fim de Curso
Encontra-se em Tavira, de vístta

a sua familia, a sr.a D. Marília de
Je8u8 Pereira, que com boa claa­
stñcação terminou o curae de
Educadora de Formação Social
Rural, em Leiria, e apôs umas
curtas férias 8egue para Castelo
Branco, onde vai dar inicio ao seu

- estágío que 8e prolongará até fln8
de Setembro.

CA nova profeseora e a 8eU8

país endereçamos as n088a8 .felt­
citações,

festa de Santa Margarida
Conforme noticiamos. realtza-ae

hoje a festa em honra de Santa
Margarida. na sua capelinha '8i­
tuada num dos pltoreecos arredo­
re8 da cidade.
Do programa 8alienta·se a pro­

ci88ão, 'que 8e realiza na tarde, a
qual 8erà abrilhantada pela Ban-
da de Tavira.

'

As festas da Misericódia
DE T�VIR� "

Continuação da l.- págt�a
fazem parte do cortejo e ainda
pela quantidade e escolha dos
fogos de artificio.
Registamos, e sem que ele

pensasse que a conversa teria
efeitos publicitários,é com pra­
zer que a tranemírimos aos

nossos leitores.
.

Isto s6 vem confirmar o am­
biente em que se vive neste pe-'
dado que antecede o grande
acontecimento.A expectativa é
grande e n6s cremos que ela
em nada diminuirá os nossos

vaticínios.
Algumas dezenas de produ­

ções têm sido recebidas para o

concurso destinado ao IGran-
de Festival da Canção de Ta- ,

vira e também' nos informem
que é elevado o número de
carros que hão-de figurar no

vistoso carla juminoso da ba­
·talha de flores nocturna, que
é sem dúvida também um dos­
grandes números do programa.
Há sempre quem capriche

em eonquístar o 1.° prémio e

cacla um procura ornamentar
e iluminar o SeU earro o me-.
lhor possível, pois sabemos que
se estão a executar alguns pro­
jectos que certamente hão-de
realçar.
E tudo se prepara para que

a cidade receba os visitantes,
que aosmilhares acorrerão nes­
ses dias festivos, num ambien­
te digno dos seus pergaminhos.

�rrenda-s(l
Uma horta, no sítio da Cam­

pina com nora e água tirada a

motor, casa de moradia e di­
verso arvoredo. e duas coure­

las de sequeiro com amendoei­
ras, figueiras e oliveiras.
Tratar I!om Luís. Viesas

Gualdino, sitio da Campina,
- Luz de Tavira.

Assloal' O «POUD Rlaarulo,

Câmara Munici'pal"de Tavita
(1)1T4l

Alienação de Tel'!renos

Jorge �ugusto Correia, Licenciado em Me­
dicina e Presidente da Câmara Municipal do
Concelho de Tavira:.

Faz saber que, de harmonia com a deliberação desta

Câma.r� :Municipal de 22 do corrente mês, se vai proceder
no edIfICIO dos Paços do Concelho e Sala das Sessões, às
] 8 horas do día 20 de Agosto próximo, à venda em hasta
pública dos seguintes lotes de terreno, localizados no centro
da cidade - na Horta d'EI Rei - e a 1 Km. da Praia de
Tavira:

2lotes de terreno com a superfície'aproximada de 265m2,
, cada um, com a base de licitação de 190000$00, pa­
ra construção de habitações colectivas, de 4 pisos. e
com o projecto arquitectónico a fornecer por esta Câ­
mata Municipal.

3 lotes de terreno, designados pelas tetras D, E e I com a

superfície de 132 m2.• cada um, com a base de licita­
ção de 380$00, por metro quadrado, destinados a

construção de moradias unifamiliares (2 pisos).
Os lotes referidos são alienados para o fim em vista e

em conformidade com as condições previstas no caderno de
encargos que poderá ser examinado na secretaria desta Câ­
mara Municipal, todos os dias úteis, durante as horas de ex- ..

pediente.
'

A Câmara reserVa-se o direito de não fazer a adjudicação,
se o entender conveniente para os interesses do Municipio.

E para conhecimento de todos os interessados se pas­
sa o presente edital e outros de igual teõr que Vão ser afi­
xados no lugar do estilo.

E eu, Heitor francisco Alves da Costa, Chefe da Se­
cretaria,o subscrevo.

Tavira e Paços do Concelho, 25 de Julho de 1965
O Presidente da Câmara

lorce Augusto Correia (DrJ


